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Sobre este E-book 
 Caro leitor! 

É com muito prazer que lhe apresentamos este e-book. 

Este material foi preparado com muito carinho, para você que 
pretende aventurar-se no fantástico mundo das obras. 

Sabemos que o momento em que decidem realizar uma reforma 
ou iniciar a construção da casa nova ou da sede do seu 
negócio é um momento de muita tensão, mas acima de tudo é o 
primeiro passo que você dá em direção a um sonho. Essa fase 
deveria ser tão prazerosa quando a organização de uma festa, 
e não ser um motivo de desespero e dores de cabeça. 

Esperamos muito que o conteúdo presente neste material possa 
ajudá-lo a entender melhor sobre o assunto, de modo que 
possa prosseguir com seu sonho de construir ou reformar. 

http://www.iezdesign.com/
http://www.iezdesign.com/


Capítulo 1 | A emoção, a ansiedade, o sonho... 
Sabe quando você planejou a festa de 2 aninhos do seu bebê? Ou quando você pagou 
as prestações da sua festa de formatura? Ou quando você, ou seus pais, se 
endividaram para pagar sua festa de casamento? Todos esses momentos foram 
marcados por dois acontecimentos: um investimento de uma alta quantia em 
dinheiro, e o sonho em ver esse dia chegar. Apesar de terem estourado as contas no 
fim do Mês, e de passarem dois anos pagando parcelas, nada tira o brilho nos olhos 
de quem mantém o seu foco: uma festa, uma noite, de muita emoção e alegria. 

quando as pessoas focam na emoção, no significado de um evento, nas memórias que 
serão construídas, nos momentos felizes que serão compartilhados, e na 
importância que um evento desses terá em suas vidas, o dinheiro não é problema. 

Não estou dizendo que você deve gastar até o último tostão para realizar seu 
sonho enquanto os boletos estão vencendo. Mas, quando as pessoas realmente 
querem alguma coisa, elas dão um jeito, quando não querem, dão uma desculpa. 

E se você está em busca de sua casa dos sonhos, ou da sua loja ou empresa dos sonhos, 
eu lhe faço, pois, uma pergunta: você está disposto a dar um jeito? Se não, qual é a 
sua desculpa? 
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Capítulo 2 | O custo alto da economia na obra 
O título pode parecer um tanto estranho, mas faz todo o sentido. Diferente de 
quando as pessoas organizam ou pagam por uma festa muito especial, quando o 
assunto é obra a primeira coisa que vem à mente é "onde posso economizar"? 
Quando a pergunta a ser feita deveria ser "Como posso alcançar a qualidade?". 

Em busca de meios para economizar na obra, a esmagadora maioria (digamos, 80% da 
população brasileira) comete o pior erro da vida delas: economizar no projeto, por 
simplesmente não contratando ou contratando "o mais barato". 

Isso não significa que você deve contratar o profissional mais caro para fazer o 
seu projeto, e sim o melhor. Nem sempre o mais caro vai ser o melhor, mas o mais 
barato é bem difícil que seja o mais indicado para você. 

Outras formas que as pessoas também usam para economizar na obra é a utilização 
de produtos de qualidade muito inferior, que geralmente são bem mais baratos. O 
problema desses produtos é somente um:  Não tem durabilidade ou resistência. 
Significa que, se você compra um produto muito barato para a sua obra, que custe, 
por exemplo, R$1.000, mas que tem baixa durabilidade e em cinco anos você terá que 
trocá-lo, pois já se desgastou muito, você poderia muito bem ter comprado o que 
custa R$2.000 e que dura 10 anos ou mais. Além de ser mais durável, o custo que você 
terá na troca do que era mais barato, a cada 5 anos, vai sair mais caro que aquele 
que era considerado mais caro. 
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Capítulo 3 | Não existe almoço grátis 
Como falado no capítulo anterior, nem sempre o profissional mais caro vai ser o 
melhor, mas também difícilmente o mais barato vai conseguir lhe atender nas suas 
necessidades. 

Então, por que uns cobram tão mais barato que outros? Muito simples, você precisa 
fazer quatro perguntas básicas: 1) O que é que o mais caro faz que o mais barato não 
faz? 2) Qual é a estrutura física e tecnológica que cada um dispõe? 3)Qual é o nível 
de experiência de cada um? 4) Com qual deles você sentiu uma credibilidade maior? 

Preste atenção nas respostas. Se um tem um pacote de entrega de serviços muito mais 
completo que o outro, se ele tem uma estrutura física e tecnologias mais avançadas 
que o outro, se um tem mais experiência com o outro e se ele também lhe deu uma 
credibilidade maior, provavelmente os honorários dele serão mais altos. Mas por 
quê? Muito simples. Se ele entrega mais serviços, ele vai gastar mais horas de trabalho 
no seu projeto, por lógica, quem trabalha mais, ganha mais. Se a estrutura física dele 
é melhor, ele paga por ela. O escritório, os computadores, os programas, tudo isso 
tem um custo. Se a experiência dele é maior, significa que ele tem mais anos de estrada 
e maior conhecimento, atendendo melhor suas necessidades e expectativas. E se ele te 
passou mais credibilidade, com certeza é porque ele é um profissional muito mais 
preparado do que o outro. E tudo isso significa um custo maior para o escritório e 
um profissional mais adequado para executar o seu projeto. 
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Capítulo 4 | Case de "insucesso" 
Observe a imagem a seguir: 
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Este foi um post compartilhado no 
Facebook que foi alvo de muitas críticas. 
Mas o triste é que muitas pessoas 
concordaram com a atitude do autor 
do post. 

Observe bem a casa que foi "projetada". 

Você encontra algum erro ou 
problema? Provavelmente não. 

Passe mais alguns minutos tentando 
imaginar quais seriam os erros desse 
"projeto", quando desistir, siga para o 
capítulo seguinte... 



Capítulo 5 | O jogo dos 7, 8, 9, 10... erros 
Você provavelmente não encontrou nenhum erro na casa do capítulo anterior. 
Então agora vamos lhes mostrar quais são: 
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1. Ele fez um telhado duas águas mais uma varanda 4 águas, 

totalmente desnecessário tamanha estrutura, gastará muito 

mais madeira para executar, sendo que ele poderia prolongar 

as 2 águas do telhado mais alto para fazer uma varanda dos 

dois lados e fazer uma varanda maior separada de 1 água para 

proteger a casa do sol, economizando mais material 

2. A menos que neve terrivelmente onde ele mora, essa 

inclinação do telhado está altíssima. Também vai gastar 

mais madeira pra fazer, ficando mais caro 

3. A garagem é descoberta. Com o que ele vai desperdiçar 

nesse telhado desnecessário poderia cobrir a garagem. 

4. Onde mais pega sol, ele colocou vidro. Se pelo menos a 

varanda avançasse de modo a fazer mais sombra. A casa será 

um forno desse jeito. 

5. Não tem calha no telhado 

6. O espaço que ele deixou para o carro aparentemente deve 

ter sido feito para caber 2 carros. Entretanto, esse espaço é 

visivelmente mais curto e mais estreito para servir de 

garagem para 2 carros 

7. Não sei se esse sol que está pegando é o da tarde ou da manhã, 

mas se esse for o sol da manhã e ele deixou para a sala (onde tem 

mais vidro) e deixou os quartos no poente, pegando sol o dia todo, 

esse morador vai sofrer pagando a conta do ar condicionado 

para dormir. 

8. Área de serviço? Cade? Porque duvido que ele colocou dentro de 

casa 

9. Caixa dagua? Cade? E mesmo que tivesse, quem garante que o 

volume dela atende à casa sem faltar agua? 

Ainda tem as coisas que não estão nem visíveis aí, que só 

olhando os desenhos pra saber: 

10. Projeto de elétrica? Quem disse que ele posicionou as tomadas 

no local e altura corretos? Quem disse que ele dimensionou a rede 

elétrica, que os disjuntores vão dar conta sem cair, que não vai ter 

queda de chave, curto circuito? 

11. Layout interno, como é que essa pessoa dividiu essa casa 

internamente? Provavelmente um, senão todos os ambientes estão 

mal dimensionados. Vai ter cozinha e quarto pequeno demais, sala 

e banheiro grande demais. Não vai caber a cama o guardaroupas no 

mesmo ambiente, não vai caber a geladeira... 



Capítulo 5 | O jogo dos 7, 8, 9, 10... erros 
Continuação... 

Capítulo 5 | os 10 erros que as pessoas cometem nas obras | pág 8 

12. Projeto hidráulico, ele dimensionou os diâmetros correramente? Onde está a caixa de areia? A caixa de gordura? A caixa 

de inspeção? Cade o diâmetro da tubulação que vai alimentar as torneiras, vaso sanitário, chuveiro? O diâmetro que ele colocou 

faz a pressão correta? 

13. Fundação? Como ele vai fazer? De superfície? Estaca? Radier? E se esse terreno tiver excesso de umidade no solo? A 

laje vai absorver tudo e vai começar a subir umidade pelas paredes, o piso vai apodrecer, as paredes vão apodrecer, até os 

móveis vão apodrecer! E a saúde dele respirando um ar cheio de mofo? E se ele fincar a estaca no solo e descobrir uma mina 

subterrânea, um lençol freático, um rego dagua? Ele vai aterrar a nascente? E se o solo ceder e a casa dele desabar? 

14. Com essa estrutura, um pilar desse tamanho para sustentar uma varanda de 1.5m? Vai gastar desnecessariamente com 

concreto e ferro! 

15. Todos esses problemas citados, além de fazer ele gastar mais do que o necessário, ainda interrompe a obra. Essa casa 

pode levar 6 meses a 6 anos pra ficar pronta, dependendo da situação financeira do proprietário. 

Além do péssimo "projeto", essa pessoa vai desperdiçar material atoa, vai correr o risco da casa desabar, infiltrar, trincar, ele 

vai gastar mais dinheiro que o necessário na obra, mais dinheiro pra tentar manutenir (se é que vai fazer manutenção) a casa vai 

ficar horrível, e no final ele vai querer vender o imóvel para comprar outro e se livrar desse. Vai passar uma mão de tinta nas 

paredes para fingir que é reformada, e se tiver muita sorte vai conseguir vender. Senão, juntando o que ele gastou comprando o 

lote e construindo uma casa desse jeito, vai vender por menos do valor que ele pagou com tudo. 

E então? Você conseguiu perceber todos esses erros no "projeto" apresentado? 
Provavelmente não, não é mesmo? Por esse mesmo motivo, tome muito cuidado ao 
contratar um profissional, pois muitos também não enxergaram esses problemas! 



Capítulo 6 | O custo dos erros nas obras 
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Os erros das obras não causam somente dores de cabeça e problemas na edificação, eles 
também custam (e muito) dinheiro. Uma pesquisa revelou que quase 60% dos recursos 
são desperiçados por problemas no projeto ou pela falta de um projeto. 

Significa que mais da metade do dinheiro investido em uma obra é usado para corrigir 
problemas que não deveriam existir caso houvesse sido feito um bom projeto. 

se você economizou R$200.000,00 para investir em uma obra, significa que, sem um 
projeto ou com um projeto mal feito, você perderá em torno de R$120.000,00 só para 
corrigir os problemas que aparecerem. Já pensou o que você poderia comprar por esse 
valor? Poderia fazer uma piscina, sauna, colocar uma jacuzzi no banheiro, comprar 
tampos de bancada de mármore ou silestone, ou até mesmo mandar fazer os armários 
na melhor loja de móveis planejados da cidade. 

Outra questão importante, no projeto é possível prever todos esses problemas e 
corrigi-los a tempo. Em um projeto, cada metro quadrado custa entre R$80 e R$150, a 
depender da sua cidade. Mas você sabe quanto custa um metro quadrado construído? 
Pode custar até R$2.500 por metro quadrado. Já imaginou pagar tudo isso para 
corrigir cada metro quadrado que saiu errado na sua obra? 

E então? A idéia de pagar "baratinho" em um projeto (ou de simplesmente não fazer 
nenhum) lhe parece interessante? 



Capítulo 7 | Erro #1: Desperdício de Materiais 
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Vamos começar pelo erro mais grosseiro. O erro número um é também o mais comum. 

Isso acontece porque, em obras não planejadas, não existe um planejamento eficiente para 
utilização dos materiais, muito menos uma quantidade exata. Com isso, as pessoas compram 
materiais sem saber, na realidade, quanto será consumido na obra. 

Além disso (lembram-se do caso do projeto do capítulo 4?) as pessoas acabam gastando 
muito mais material em algumas soluções construtivas acreditando que estão fazendo da
forma mais simples e barata possível. 

como evitar: 
Contrate um projeto executivo completo, com quantitativos, contrate também uma 
planilha de orçamento e programe-se com antecedência para a sua obra
Verifique com seu arquiteto onde os materiais estão sendo aplicados, há lugares 
onde não é necessário aplicar revestimentos, como por exemplo: atrás de armários 
planejados
Contrate a administração da obra, para que o profissional possa garantir que a 
equipe esteja economizando nos materiais brutos e evitando danos e perdas nos 
acabamentos mais caros



Capítulo 8 | Erro #2: Espaços mal-dimensionados 
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Esse erro é outro que acaba gerando muito prejuízo na obra. Por dois motivos: 1) Cada 
ambiente mal dimensionado é um despercídio de área na sua obra e 2) cada metro 
quadrado demolido que você pagará para refazer e corrigir custa muito, mas muito 
caro. Além de deixar você bastante insatisfeito com o resultado, a casa também não 
atenderá às suas necessidades, fazendo com que você tenha desperdiçado o dinheiro 
na obra ao invés de investí-lo. 

Como evitar: 
Defina muito bem o seu programa de necessidades com o arquiteto, peça para ele lhe 
explicar o tamanho de cada ambiente
No programa de necessidades, liste todos os móveis, equipamentos, eletrodomésticos 
que você pretende ter em cada ambiente, para que o seu arquiteto possa dimensionar 
corretamente cada um
Se você ou algum morador ou usuário é portador de deficiência, é muito importante 
que, não só os ambientes, mas toda a circulação nos corredores, acesso às portas e 
circulação entre os móveis seja acessíveis, por isso, exija que o seu arquiteto 
obedeça às normas de acessibilidade da NBR9050



Capítulo 9 | Erro #3: Não há Conforto Ambiental 
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O conforto ambiental diz respeito às características físicas necessárias para promover 
o bem estar, a saúde e a qualidade de vida dos usuários das edificações e dos ambientes 
internos. É um conjunto de qualidades e atributos que os ambientes e as edificações 
apresentam, como: orientação solar correta, iluminação adequada, ventilação 
natural e cruzada, desempenho térmico, desempenho acústico, privacidade, estética, 
ergonomia entre outros. A grande maioria dos profissionais do mercado não estão 
preparados para atender completamente a todos esses itens em um projeto, motivo pelo 
qual vemos tantos projetos ruins que resultam em edificações de má qualidade pelas 
nossas cidades. 

Como evitar: 
Verifique se o seu arquiteto entende desse assunto, pergunte a ele como ele pretende 
garantir o conforto ambiental dentro da edificação. Se você pretende construir 
uma casa ou edifício, pergunte a ele sobre a melhor orientação solar da edificação, 
qual a relação da edificação com o entorno, como ele pretende promover a 
ventilação cruzada no ambiente interno, quais soluções ele pretende propor para 
garantir a qualidade acústica, térmica, privacidade etc
Lembre-se: a sua casa ou loja ou empresa deve fazer-lhe sentir-se bem dentro dela. E 
também deve tornar sua vivência confortável. Se as soluções propostas não lhe 
garantirem a qualidade de vida, você estará desperdiçando seu dinheiro



Capítulo 10 | Erro #4: Iluminação Inadequada 
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A iluminação é como se fosse a maquiagem de um ambiente ou edificação. Ela ressalta 
toda a beleza arquitetônica, ou, se mal feita, pode fazer um ambiente lindo e agradável 
se tornar um cenário de filme de terror. As pessoas no geral acreditam que, para uma 
boa iluminação, basta colocar uma luz no centro do ambiente e pronto. Mas a verdade 
é que a iluminação é uma ciência bem mais complexa. 

Existem dois tipos de iluminação: 1) Funcional ou técnica e 2) Decorativa e Cênica. A 
iluminação funcional, ou técnica, é aquela que nos auxilia na execução tarefas em 
que é necessário um nível de iluminância específico, para evitar que nós forçássemos as 
nossas vistas, causando desconforto. É a iluminação usada nos ambientes de trabalho, 
cozinha, closet etc. 
Já a iluminação decorativa, ou cênica, é usada para provocar sensações ou ilusões nos 
espaços. Elas também são usadas para destacar elementos arquitetônicos ou 
decorativos nos ambientes. 

Como evitar: 
Invista em um bom profissional para fazer o seu projeto de luminotécnica. Deixar 
tudo para o pedreiro ou para o engenheiro ou eletricista não é o ideal, pois eles não 
tem o conhecimento para executarem uma iluminação para fins estéticos, e o 
arquiteto, por conhecer bem o seu projeto, vai saber exatamente quais elementos 
destacar e valorizar em cada ambiente e na edificação como um todo



Capítulo 11 | Erro #5: Tomadas fora do Layout 
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Você provavelmente deve usar, seja em casa ou no trabalho, uma régua, um "t" (ou 
benjamin) para conseguir ligar vários equipamentso eletrônicos na mesma tomada. 
Mas, você nunca se perguntou "Por que eu não tenho tomadas nos lugares certos?". 
Isso também é um erro bem grosseiro do projeto, e a maioria dos profissionais, tanto 
arquitetos quanto engenheiros, também não prestam atenção nesse detalhe. 

Já se deu conta de quantos equipamentos eletrônicos nós utilizamos todos os dias? 
Celular, computador, geladeira, fogão, freezer, depurador, forno, triturador, lava- 
louças, lava-roupas, seca-roupas, aspirador, televisão, decodificador (TV a cabo), DVD, 
video-game, secador de cabelos, chapinha, baby liss, barbeador elétrico, torradeira, 
microondas, árvore de natal, adega climatizada... é muito equipamento para pouca 
tomada, não acha? 

E ligar vários equipamentos elétricos em uma mesma tomada com réguas ou "Ts" pode 
ser perigoso, você pode sobrecarregar a rede, causar um curto circuito, queda de 
energia, disjuntor, incêndio e ainda pode queimar os equipamentos. 

Como evitar: 
Exija que o seu profissional saiba exatamente onde ele colocará as tomadas e quais 
equipamentos cada tomada alimentará



Capítulo 12 | Erro #6: Super-estrutura 
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Já se deparou com um ambiente bem grande, como uma sala com dois ambientes por 
exemplo, mas bem no meio dela tinha um pilar? Ou então, em um ambiente pequeno e mais 
estreito onde havia um pilar imenso e desnecessário? Sem um projeto estrutural, seu 
mestre-de-obras ou pedreiro tentará garantir de qualquer forma que a estrutura não 
desabe. Por isso, eles executarão pilares, vigas e lajes tão grossas que, além de gastarem 
mais material do que o necessário, ainda vão prejudicar a sua casa esteticamente. 

Quando o Arquiteto e o Engenheiro trabalham em sincronia, é possivel alinhar a 
estética e a funcionalidade à segurança, garantindo que você tenha uma belíssima 
sala em vão livre e não ver nenhum pilar aparente, além de não perder espaço com 
peças estruturais super-dimensionadas, desperdiçando material e dinheiro. 

Como evitar: 
Converse muito com seu arquiteto e seu engenheiro. às vezes os engenheiros gostam 
de "facilitar" o trabalho deles colocando estruturas super-dimensionadas para não 
terem de fazer cálculos complexos, mas se o projeto de arquitetura pede uma sala 
com um vão livre, converse com seu arquiteto sobre as soluções a serem tomadas 
para que a estrutura possa sair conforme o partido arquitetônico
Os profissionais existem para solucionar problemas. Se o seu engenheiro ou 
arquiteto está querendo fazer "o mais fácil" e não o melhor para você, troque de 
profissionais! Entretanto, o projeto deve ser coerente e atender às normas.



Capítulo 13 | Erro #7: Instalações Ineficientes 
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Se o disjuntor cai quando liga o chuveiro ou o ar-condicionado, se a pressão do 
chuveiro reduz quando a descarga é acionada, se as luzes ficam piscando, os 
equipamentos queimam, isso é sinal de instalação ineficiente. 

As instalações elétricas e hidrossanitárias devem estar bem dimensionadas para evitar 
que esses problemas aconteçam. ALém dos citados acima, ainda temos a perda de 
energia e o desperdício de água, que também ocorre em instalações defeituosas. 

Como evitar: 
Não deixe o dimensionamento das instalações elétricas e hidrossanitárias nas 
mãos do pedreiro ou eletricista, garanta que seja feito um projeto adequado para 
cada uma dessas disciplinas
Verifique com seu engenheiro ou arquiteto como está o dimensionamento das 
redes, verifique se a rede elétrica contempla a carga correta das tomadas dos 
eletrodomésticos, verifique se os disjuntores estão separados, e se o 
dimensionamento da rede hidrossanitária apresenta a pressão correta para evitar 
que os chuveiros se queimem ou a baixa pressão nas torneiras



Capítulo 14 | Erro #8: Vícios ocultos 
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Já ouvi de um cliente "mas toda casa tem esses problemas". Na verdade não, não tem. 
Vícios ocultos são aqueles problemas que não enxergamos, mas que estão lá, 
escondidos acima de um forro, no telhado, na laje de piso. 

São eles: Infiltração, rachaduras, trincas, deslocamentos, mofos, apodrecimento, 
estufamento, goteiras, barulhos e ruídos excessivos, revestimentos que descolam da 
parede, rejuntes que esfarelam. 

Como evitar: 
Sempre questione aos profissionais envolvidos, o arquiteto, o engenheiro, o 
administrador da obra, o mestre-de-obras, o que está sendo feito para evitarem 
esses problemas
Preste atenção em itens como: impermeabilização das lajes de piso e da laje de 
cobertura, vedação e impermeabilização da platibanda, pingadeiras nos peitoris 
das janelas e bordas da cobertura, veja se o solo apresenta alta umidade, verifique 
a carga acidental das lajes com o engenheiro para ver se atende, comunique com 
antecedência ao engenheiro caso pretenda instalar banheiras de hidromassagem 
ou bibliotecas ou arquivos sobre a laje, verifique com o arquiteto qual solução 
ele está propondo para os revestimentos que ficam nas fachadas que mais recebem 
insolação e chuva



Capítulo 15 | Erro #9: Baixa qualidade estética 
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Dizem que a beleza é questão de gosto, e é algo muito pessoal. Mas muitos autores 
associam a noção da beleza com a percepção que o indivíduo tem do seu mundo, que é 
obtida através das experiências vividas. Ou seja, se você acha lindo o estilo colonial 
arquitetônico, no dia em que você adentrar por uma belíssima casa, muito bem 
planejada, no estilo moderno, você provavelmente mudará de opinião quanto a sua 
noção de beleza. 

A estética é algo que transcende o ser humano. O "zen budismo" diz que a 
contemplação é, também, uma forma de meditação. Isso explica o porque de os 
japoneses serem obcecados pela qualidade estética de seus jardins (os famosos jardins 
janponeses) e também de suas edificações. O grande arquiteto Norman Foster disse uma 
vez, em uma entrevista, que os projetos mais bonitos que ele faz são para os clientes 
japoneses, exatamente pelo fato de que a noção estética deles é maior do que a dos 
britânicos. 

Além do mais, a qualidade estética influencia diretamente na nossa percepção do 
espaço, na forma como nós nos sentimos nos espaços. Ambientes com uma qualidade 
estética baixa fazem você sentir-se mal, pouco à vontade, enquanto ambientes com 
qualidade estética alta fazem você sentir-se nas nuvens, e até nos emocionam. 

Como evitar: Confie no seu arquiteto, e nada de sair por aí escolhendo as coisas sozinho!
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O assunto do momento é sustentabilidade. Obras mal executadas, com instalações mal 
dimensionadas, em geral gastam mais energia e água do que o necessário. Além de doer no
seu bolso, ainda faz mal para o planeta. 

Além de desperdiçarem recursos naturais, muitas das edificações mal planejadas ainda 
poluem o meio ambiente, drenam lençóis freáticos, aterram nascentes e usam materiais 
tóxicos para o meio ambiente e para os seres humanos. 

Como evitar: 
Busque por soluções eficientes e sustentáveis que se encaixem no seu orçamento
Pergunte ao seu arquiteto e engenheiro quais medidas podem ser tomadas no 
projeto para que a edificação tenha o mínimo de eficiência energética
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Pelo visto, aprendemos que "o barato sai caro" quando se fala em uma obra. 

E também é importante levar em conta o fator emocional que está te 
levando a desejar fazer uma obra, seja uma construção nova, uma ampliação, 
reforma ou recuperação. Optar sempre pelos profissionais, soluções e 
materiais mais baratos pode até parecer uma boa opção no momento, mas 
pense no alto custo emocional que uma obra mal finalizada e uma 
edificação mal planejada pode lhe causar. Imagina, investir um grande valor 
em dinheiro para executar uma obra, e  no final o resultado lhe decepcionar, 
ou pior, colocar em risco a vida, a saúde e a segurança de você e da sua 
família? 

Um bom projeto pode salvar vidas! 
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Acessibilidade – possibilidade e condição de alcance para utilização, com segurança e autonomia, dos espaços 
edificados e urbanos – incluindo mobiliário e equipamento –, bem como dos transportes e dos sistemas e meios de 
comunicação, por pessoa com deficiência ou com mobilidade reduzida, nos termos da legislação vigente; 

Acompanhamento de obra ou serviço técnico – atividade exercida por profissional ou empresa de arquitetura e 
urbanismo para verificação da implantação do projeto na obra, visando assegurar que sua execução obedeça 
fielmente às definições e especificações técnicas nele contidas. 

Análise de projeto – atividade que consiste em verificar, mediante exame minucioso, a conformidade de um projeto 
arquitetônico, urbanístico ou paisagístico em relação a todos os condicionantes legais que lhes são afetos, com 
vistas à sua aprovação e obtenção de licença para a execução da obra, instalação ou serviço técnico a que ele se 
refere; 

Áreas de atuação compartilhadas – atividades técnicas, atribuições e campos de atuação profissional que são 
legalmente comuns a duas ou mais profissões regulamentadas, podendo ser exercidas pelos profissionais em 
qualquer delas habilitados na forma da lei; 

Arquitetura de interiores – campo de atuação profissional da Arquitetura e Urbanismo que consiste na 
intervenção em ambientes internos ou externos de edificação, definindo a forma de uso do espaço em função de 
acabamentos, mobiliário e equipamentos, além das interfaces com o espaço construído – mantendo ou não a 
concepção arquitetônica original –, para adequação às novas necessidades de utilização. Esta intervenção se dá 
no âmbito espacial; estrutural; das instalações; do condicionamento térmico, acústico e lumínico; da 
comunicação visual; dos materiais, texturas e cores; e do mobiliário; 

Arquitetura paisagística – campo de atuação profissional da Arquitetura e Urbanismo que envolve atividades 
técnicas relacionadas à concepção e execução de projetos para espaços externos, livres e abertos, privados ou 
públicos, como parques e praças, considerados isoladamente ou em sistemas, dentro de várias escalas, inclusive a 
territorial; 
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Assessoria – atividade que envolve a prestação de serviços por profissional que detém conhecimento especializado 
em determinado campo profissional, visando ao auxílio técnico para a elaboração de projeto ou execução de obra 
ou serviço. 

Assistência – atividade que envolve a prestação de serviços em geral, por profissional que detém conhecimento 
especializado em determinado campo de atuação profissional, visando suprir necessidades técnicas. 

Avaliação – atividade técnica que consiste na determinação do valor qualitativo, quantitativo ou monetário de 
um bem, o qual se constitui de um objeto arquitetônico, urbanístico ou paisagístico; 

Avaliação de imóvel – atividade que se constitui de determinação técnica do valor monetário de um imóvel; 

Benefícios e Despesas Indiretas (BDI) – índice resultante dos acréscimos aos preços de custo dos insumos básicos do 
projeto (materiais, mão de obra, equipamentos, etc) e que é composto basicamente de: 

- Despesas indiretas (DI); 
- Despesas legais (DL) referentes aos impostos; 
- Lucro (L) da atividade. 

Cadastro como construído (As Built) – atividade técnica que, durante e após a conclusão de obra ou serviço 
técnico, consiste na revisão dos elementos do projeto em conformidade com o que foi executado, objetivando 
tanto sua regularidade junto aos órgãos públicos como sua atualização e manutenção; 

Caderno de encargos – instrumento que estabelece os requisitos, condições e diretrizes técnicas e administrativas 
para a execução de obra ou serviço técnico; 

Caderno de especificações – instrumento que estabelece as condições de execução e o padrão de acabamento para 
cada tipo de obra ou serviço técnico, indicando os materiais especificados e os locais de sua aplicação e 
obedecendo à legislação pertinente, podendo ser parte integrante do caderno de encargos; 
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Certificação ambiental – adequação de projetos e planos às normas técnicas, nacionais e internacionais dos selos 
de eficiência energética e construtiva, a fim de aumentar o ciclo de vida útil, melhorar o desempenho e reduzir o 
impacto sobre o meio ambiente; 

Coleta de dados – atividade que consiste em reunir, de maneira consistente, dados de interesse para o desempenho 
de tarefas de estudo, planejamento, pesquisa, desenvolvimento, experimentação, ensaio, e outras afins. 

Consultoria – atividade de prestação de serviços de aconselhamento, mediante exame de questões específicas, e 
elaboração de parecer ou trabalho técnico pertinente, devidamente fundamentado. 

Controle de qualidade – atividade de fiscalização exercida sobre o processo produtivo visando garantir a 
obediência a normas e padrões previamente estabelecidos. 

Coordenação – atividade exercida no sentido de garantir a execução de obra ou serviço segundo determinada 
ordem e método previamente estabelecidos. 

Coordenação de projetos – atividade técnica que consiste em coordenar e compatibilizar o projeto arquitetônico, 
urbanístico ou paisagístico com os demais projetos a ele complementares, podendo ainda incluir a análise das 
alternativas de viabilização do empreendimento; 

Custo da obra – custo de projeto somado ao custo de execução. 

Custo de projeto – despesas de projeto acrescidas do lucro e dos direitos autorais (de projeto). 

Custo de execução – despesas de execução acrescidas do lucro e dos direitos autorais (de execução). 
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Custo Unitário Básico (CUB) – é o custo direto de construção por m² de um determinado padrão de imóvel 
definido parâmetros da Lei nº 4.591/64 e da Norma NBR 12.721/93. Seu objetivo básico é disciplinar o mercado de 
incorporação imobiliária, servindo como parâmetro na determinação dos custos do setor da construção civil. O 
valor do CUB é calculado pelo Sindicato da Indústria da Construção Civil (SINDUSCON) de cada Estado, podendo 
ser encontrado nos sítios dos Sinduscons estaduais na internet ou ainda no site www.cub.org.br, que lista os 
valores de diversos estados. Como cada estado brasileiro calcula e atualiza mensalmente o seu CUB, o presente 
Documento utiliza esse parâmetro como elemento de indexação e regionalização do cálculo dos valores dos 
projetos e serviços aqui indicados. 

Desenvolvimento – atividade que leva à consecução de modelos ou protótipos, ou ao aperfeiçoamento de 
dispositivos, equipamentos, bens ou serviços, a partir de conhecimentos obtidos através da pesquisa científica ou 
tecnológica. 

Despesas de projeto – despesas, diretas e indiretas, de material, mão de obra e outras, necessárias à prestação dos 
serviços do projeto. 

Despesas de execução – despesas, diretas e indiretas de material, mão-de-obra e outras, necessárias à execução da 
obra. 

Direção de obra ou serviço técnico – atividade técnica que consiste em determinar, comandar e essencialmente 
decidir com vistas à consecução de obra ou serviço, definindo uma orientação ou diretriz a ser seguida durante a 
sua execução por terceiros; 

Direitos autorais – remuneração pelo talento, criatividade e competência técnica, investida pelo arquiteto na 
criação e/ou execução da obra de Arquitetura, assim como pela exclusividade de utilização de serviços 
contratados. 

Elaboração de orçamento – atividade realizada com antecedência, que envolve o levantamento de custos, de 
forma sistematizada, de todos os elementos inerentes à execução de determinado empreendimento. 

Encargos sociais (ES) – são os custos indiretos incidentes sobre a mão de obra empregada no processo de 
elaboração de projetos. 
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Equipamento de Proteção Individual (EPI) – dispositivo ou produto utilizado pelo trabalhador e de uso 
individual, destinado à proteção contra riscos capazes de ameaçar a sua segurança e a sua saúde; 

Ergonomia – campo de atuação profissional cujo objeto consiste em buscar as melhores condições de 
acessibilidade das edificações, espaços urbanos, mobiliários e equipamentos, com vistas à utilização destes sem 
restrições e com segurança e autonomia; 

Especificação – atividade que consiste na fixação das características, condições ou requisitos relativos a 
materiais, equipamentos, instalações ou técnicas de execução a serem empregadas em obra ou serviço técnico; 

Estudo – atividade que envolve simultaneamente o levantamento, a coleta, a observação, o tratamento e a análise 
de dados de natureza diversa, necessários ao projeto ou execução de obra ou serviço técnico, ou ao 
desenvolvimento de métodos ou processos de produção, ou à determinação preliminar de características gerais 
ou de viabilidade técnica, econômica ou ambiental. 

Estudo de Impacto Ambiental (EIA) – Relatório de Impacto no Meio Ambiente (RIMA) - EIA é o estudo realizado para 
licenciamento de atividades que, direta ou indiretamente, afetam o meio ambiente ou que são potencialmente 
poluidoras. Este estudo deverá incluir, no mínimo, o diagnóstico ambiental da área de influência do projeto, a 
análise dos impactos ambientais previstos e de suas alternativas, a definição de medidas mitigadoras e a elaboração 
de um programa de acompanhamento e monitoramento desses impactos. Já o RIMA é o relatório correspondente, 
que deverá ser feito após a implantação do empreendimento 

Estudo de Impacto Ambiental complementar (EIAc) – estudo que, quando necessário, complementa e atualiza um 
Estudo de Impacto Ambiental (EIA); 

Estudo de Impacto de Vizinhança (EIV) – estudo executado de forma a contemplar os impactos positivos e 
negativos de um empreendimento ou atividade na área e suas proximidades, em conformidade com a legislação 
vigente; 
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Estudo de Viabilidade Ambiental (EVA) – parecer ou estudo técnico que aponta, em determinada área de interesse, 
os aspectos físicos, ambientais e legais, que se constituem condicionantes, impedimentos e/ou limitações em relação 
ao empreendimento ou projeto que se pretende instalar; 

Estudo de viabilidade econômico-financeira – análise técnica e econômico-financeira de um empreendimento 
arquitetônico, urbanístico ou paisagístico para fins de subsidiar planos estudos e projetos da mesma natureza; 

Execução de obra, serviço ou instalação – atividade em que o profissional, por conta própria ou a serviço de 
terceiros, realiza trabalho técnico ou científico visando à materialização do que é previsto nos projetos de uma 
obra, serviço ou instalação; 

Execução de desenho técnico – atividade que implica a representação gráfica por meio de linhas, pontos e 
manchas, com objetivo técnico. 

Fiscalização de obra ou serviço técnico – atividade que consiste na inspeção e no controle técnico sistemático de 
obra ou serviço técnico, tendo por finalidade verificar se a execução obedece às diretrizes, especificações e prazos 
estabelecidos no projeto; 

Gestão – conjunto de atividades que englobam o gerenciamento da concepção, elaboração, projeto, execução, 
avaliação, implementação, aperfeiçoamento e manutenção de bens e serviços e de seus processos de obtenção. 

Gerenciamento de obra ou serviço técnico – atividade que consiste no controle dos aspectos técnicos e 
econômicos do desenvolvimento de uma obra ou serviço técnico, envolvendo a administração dos contratos e 
incluindo um rigoroso controle do cronograma físico-financeiro estabelecido; 

Honorários – remuneração devida pelo cliente ao arquiteto, em contrapartida por serviços prestados, incluindo 
os direitos autorais respectivos, tanto no caso de projetos quanto no de execução de obras. 

Instalação – atividade de dispor ou conectar convenientemente conjunto de dispositivos necessários à 
determinada obra ou serviço técnico, de conformidade com instruções determinadas. 
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Laudo – peça na qual, com fundamentação técnica, o profissional habilitado como perito relata o que observou e 
apresenta suas conclusões; 

Laudo técnico – peça na qual, com fundamentação técnica, o profissional habilitado como perito relata o que 
observou e apresenta suas conclusões; 

Laudo Técnico das Condições Ambientais de Trabalho (LTCAT) – documento que transcreve, os diversos ambientes 
laborais como forma de identificar agentes agressivos, sejam eles, físicos, químicos, biológicos, ergonômicos, que 
possam causar acidentes ou risco a integridade física do Trabalhador, bem como, qual a intensidade de cada um 
deles, quais as medidas de prevenção adotadas, e se essa presença constitui ou não, o direito do adicional 
(insalubridade ou periculosidade); 

Manutenção – atividade que implica conservar aparelhos, máquinas, equipamentos e instalações em bom estado de 
conservação e operação. 

Memorial descritivo – peça ou documento que consiste na discriminação das atividades técnicas, das 
especificações e dos métodos construtivos a serem empregados na execução de determinada obra ou serviço 
técnico, em conformidade com o projeto; 

Mensuração – atividade que envolve a apuração de aspectos quantitativos de determinado fenômeno, produto, 
obra ou serviço técnico, num determinado período de tempo. 

Normalização – Ver Padronização. 

Obra – resultado da execução ou operacionalização de projeto ou planejamento elaborado visando à 
consecução de determinados objetivos. 

Orientação técnica – atividade de proceder ao acompanhamento do desenvolvimento de uma obra ou serviço, 
segundo normas específicas, visando a fazer cumprir o respectivo projeto ou planejamento. 
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Padronização – atividade que envolve a determinação ou o estabelecimento de características ou parâmetros, 
visando à uniformização de processos ou produtos. 

Paisagismo – Projeto de ajardinamento com finalidade estética de tratamento da paisagem e compatível coma as 
redes de infraestrutura, drenagem e projetos estruturais, de segurança, circulação, acessibilidade e conforto 
ambiental dos usuários. 

Parecer técnico – documento por meio do qual se expressa opinião tecnicamente fundamentada sobre 
determinado assunto, emitido por profissional legalmente habilitado; 

Planejamento – atividade técnica que, através de formulação sistematizada e contínua e com base em decisões 
articuladas e integradas, consiste na determinação de um conjunto de procedimentos a serem adotados com 
vistas a alcançar determinado fim, expressando seus objetivos e metas e explicitando os meios disponíveis ou 
necessários para alcançá-los, num dado prazo 

Projeto arquitetônico – atividade técnica de criação, pela qual é concebida uma obra de arquitetura; 

Projeto de arquitetura da iluminação – atividade técnica de criação que consiste na definição e representação 
dos sistemas de iluminação a serem utilizados em determinado espaço edificado ou urbano, com vistas a atender 
aos aspectos qualitativos (para uma melhor apreensão do espaço do ponto de vista do conforto visual), devendo 
ser entendido ainda como a integração da iluminação natural com a artificial; 

Projetos complementares – projetos técnicos que se integram ao projeto arquitetônico (projeto estrutural, de 
instalações elétricas, de instalações telefônicas, de instalações hidrossanitárias, de luminotecnia), urbanístico ou 
paisagístico (projeto de abastecimento d’água, de saneamento, de drenagem, de terraplenagem e pavimentação, de 
iluminação urbana) com vistas a fornecer indicações técnicas complementares necessárias à materialização da 
obra, instalação ou serviço técnico; 

Reforma de edificação – renovação ou aperfeiçoamento, em parte ou no todo, dos elementos de uma edificação, a 
serem executados em obediência às diretrizes e especificações constantes do projeto arquitetônico de reforma; 
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Esperamos que você faça muito bom proveito deste e-book gratuito! 

Consulte-o sempre que precisar e, caso seja necessário, use-o como forma de 
orientação na hora de conversar com seu arquiteto, engenheiro ou mestre-de- 
obras. 

Estamos também à disposição para atendê-los sempre que precisarem! 

Aproveitem para agendarem uma consultoria sem compromisso por um valor 
promocional através do email contato@iezdesign.com ou através dos telefones 
61 981622625 ou 61 33267542. 

As consultas podem ser realizadas em nosso escritório ou ao vivo pela internet 
através do Whatsapp ou outro aplicativo de Video-conferência. 

E lembre-se: Você está preparado para dar um jeito e realizar os seus sonhos, ou 
você dará uma desculpa? 

Priscila Bonifácio 

http://www.iezdesign.com/


os 10 erros que as pessoas cometem nas obras 

Sabe aquela casa que você sempre sonhou pra 
você, e que faz seu coração bater mais forte? 

Conta pra gente! Deixe a IEZ criar para você 
a casa que vai abalar seu coração, todos os 

dias, por todos os anos da sua vida ♥ 

by Iez 
www.iesdesign.com 

De Brasília para todo o Brasil 

http://www.iezdesign.com/

